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APRESENTAÇÃO

A cadeia produtiva é um termo amplo que define com clareza onde cada 
segmento tem seu grau de importância seja na produtividade de frutos, venda de 
semente de capineira, na pesca, na aquicultura, na formação de resíduos para a 
indústria, no controle determinado de vírus, bactérias, nematóides para a agricultura 
e até mesmo na comercialização de espécies florestais com potencial madeireiro. 
Na verdade, o termo cadeia produtiva é um conjunto de ações ou processos que 
fazem presente em estudos científicos que irá dar imagem para o avanço de um 
produto final.

A imagem de um produto final se torna possível quando trabalhamos todos os 
elos da cadeia, como por exemplo: para um produtor chegar a comercializar o feijão, 
ele precisará antes preparar seu solo, ter maquinários pra isso, além de corririr o 
solo com corretivo, definindo a saturação de base ideal, plantar a semente de boa 
qualidade, adubar, acompanhar a produção fazendo os tratos culturais adequados, 
controlando pragas, doenças e ervas daninhas, além de encontrar mercados para 
que o mesmo possa vender sua produção. Esses elos são essenciais em todas as 
áreas, ao passo que na produção de madeira será necessário técnicas sofisticadas 
de manejo que começa na germinação de sementes, quebra de dormência para a 
formação de mudas, e além disso padronizar espaçamento, tratos silviculturais para 
a formação de madeira em tora para exportação.

Na pesca a cadeia produtiva segue a vertente do ganho de peso e da qualidade 
da carne do pescado, que está vinculada a temperatura, pH da água, oxigenação, 
alimentação e o ambiente para que haja produção. Também a cadeia se verticaliza 
na agregação de preço ao subproduto do pescado como o filetamento para as 
indústrias, mercado de peixe vivo e etc.

Na cadeia cujo foco são os resíduos da indústria açucareira, há mercados 
para a queima de combustível no maquinário da indústria, através da qualidade 
deste resíduo, além de mercados promissores para a fabricação de combustíveis, 
rações e até mesmo resíduo vegetal para incorporação nos solos, com a finalidade 
de manter ou melhorar as características químicas, físicas e biológicas, além de 
controlar erosão e elevar os níveis de produtividade nas áreas agrícolas, através da 
adição de nutrientes.

Contudo, sabemos que todos os elos que compõem a cadeia produtiva são 
responsáveis por agregar valor e gerar de maneira direta e indireta renda aos 
produtores e pescadores, possibilitando-os na melhoria da qualidade de vida, além 
da obtenção de produtos de alta qualidade. No entanto, aqui se faz presente a 
importância das pesquisas mostradas neste E-Book, v. 6 – Agronomia: Elo da Cadeia 
Produtiva para que o leitor possa perceber novidades que são contextualizadas, 
através dos trabalhos aqui publicados.

Diocléa Almeida Seabra Silva
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RESUMO: Pereskia grandifolia Haword, 
popularmente conhecida como ora-pro-nóbis,é 

originária de regiões temperadas e tropicais 
das Américas, particularmente em clima quente 
e seco. Apresenta elevado conteúdo protéico 
de alta digestibilidade, fibras do tipo mucilagens 
e diversos minerais, despertando o interesse 
das indústrias alimentícias e farmacêuticas. 
A ora-pro-nobis é considerada uma hortaliça 
não-convencionalé sendo uma fonte alternativa 
de proteína e opção de diversificação cultural, 
na atividade agropecuária, e sobretudo na 
agricultura familiar, para populações rurais 
e urbanas de baixa renda. E seu entretanto 
pouco se sabe sobre a composição de seus 
micronutrientes Dentre esses, destaca-se o 
manganês, micronutriente importante como 
co-fator enzimático, influenciando em diversos 
aspectos fisiológicos das células humanas.  
Nesse trabalho foi avaliado a concentração de 
manganês nas folhas, no caule e nas flores da 
P. grandfolia Haw. Amostras foram trituradas 
em moinho elétrico para se obter amostras 
homogêneas, colocadas em frascos e mantidas 
à temperatura ambiente. A análise do mineral 
foi realizada utilizando espectrofotometria de 
absorção atômica acoplado a UV/Vis. O teor de 
Mn encontrados nas folhas de P. grandifolia foide 
63,6 mg/Kg e no caule 1,9 mg/Kg entretanto, 
o Mn não foi encontrado nas flores. Conclui-se 
que a hortaliça não convencional ora-pro-nobis 
é uma importante fonte de manganês uma vez 
que a parte principal da planta que é comumente 
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utilizada na culinária é a folha.
PALAVRAS-CHAVE: Hortaliça não convencional, composição mineral, oro-pro-nobis.

CONTENTS OF MANGANÊS IN Pereskia Grandfolia Haw.

INTRODUÇÃO

Pertencente à família botânica Cactaceae, Pereskia grandifolia Haword é 
popularmente conhecida como ora-pro-nóbis, originários de regiões temperadas e 
tropicais das Américas, particularmente de clima quente e seco, compreendendo 
plantas arbóreas, perenes de hábito variado e geralmente espinhosas, possuem 
caules lenhosos bem desenvolvidos, folhas suculentas e flores terminais dispostas 
em cimeiras é uma hortaliça não convencional consumida pelas populações rurais e 
urbanas (Souza, 2016).

Devido à beleza de suas flores P. grandifolia Haw. tem sido cultivada como planta 
ornamental. Dados etnobotânicos revelam que as folhas são empregadas topicamente 
como emoliente na medicina popular, em razão do seu conteúdo mucilaginoso. Na 
Malásia as folhas desta espécie são usadas no tratamento de câncer, hipertensão, 
diabetes mellitus e doenças associadas ao reumatismo. No Brasil são consumidas 
na culinária do estado de Minas Gerais, sendo comumente encontrada nessa região, 
levando indústrias alimentícias a incluí-las em complementos alimentares, devido ao 
alto teor do biopolímero arabinogalactana (Simão, 2015).

Em virtude da presença destes compostos e do elevado conteúdo protéico 
de alta digestibilidade com fibras do tipo mucilagens e minerais, essas plantas 
têm despertado o interesse das indústrias alimentícias e farmacêuticas. Estudos 
mostram que tais características são alternativas alimentares, com muitos benefícios 
nutricionais para a saúde humano (De Almeida, 2016).

O corpo humano contém em média 15 a 20 mg de manganês. A maior parte 
é encontrada nos ossos, com o resto distribuído por todo o corpo em tecidos como 
o pâncreas, rins, fígado, glândulas adrenais e glândulas pituitárias.  As principais 
fontes de manganês da dieta incluem cereais, sementes, vegetais, frutas e vinhos 
(Cheow, 2019). No sangue, o manganês encontra-se principalmente nos eritrócitos, 
em níveis mais elevados é possível encontrá-lo no fígado, conjugado aos sais 
biliares. A distribuição do manganês é grande nos tecidos e líquidos do organismo, 
principalmente onde a atividade das mitocôndrias é maior. O papel do manganês é 
considerável na medida em que ele ativa numerosas enzimas, aplicadas em variados 
processos fisiológicos (Carvalho, 2019). As hortaliças não-convencionais como a 
ora-pro-nobis são uma alternativa alimentar e uma opção de diversificação cultural, 
na atividade agropecuária, sobretudo na agricultura familiar, para populações rurais 
e urbanas de baixa renda, entretanto, devido a falta de informações por parte da 

https://www.opas.org.br/o-que-e-o-figado-e-qual-sua-funcao/
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população reduz seu consumo (DE VASCONCELOS, 2019).

OBJETIVO

Objetivou-se avaliar a presença do micronutriente manganês nas folhas, no 
caule e nas flores da P. grandfolia Haw.

MATERIAL E MÉTODOS

 Exsicatas da espécie foram registadas no herbário PAMG da EPAMIG (Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais) sob o número de registo PAMG 58224. 
A hortaliça foi coletada no Horto de Plantas Medicinais da Universidade Federal de 
Lavras (UFLA), em outubro de 2016; um galho de cada planta foi sorteado, e neste 
foi retirado todas as folhas, caules e flores. 

As folhas foram imersas em água destilada durante 10 min para lavagem, e 
posteriormente, junto com os caules e flores, foram submetidas à desidratação em 
estufa ventilada, a 55°C, durante 24 horas. Após o período de secagem, as amostras 
foram trituradas em moinho elétrico Tipo Wiley com peneira de 20 mesh Após o 
período de secagem, as amostras foram trituradas em moinho elétrico para se obter 
amostras homogêneas, colocadas em frascos e mantidas à temperatura ambiente. 
A análise do mineral foi realizada seguindo metodologia sugerida por Malavolta et al 
(1997), utilizando espectrofotometria de absorção atômica acoplado a UV visível, no 
Departamento de Química da UFLA. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 O teor de manganês (Mn) (mg/Kg) encontrado nas folhas e no caule foram 63,6 
e 1,9, já nas flores o mineral não foi detectado.

Takeiti (2009), avaliando a composição dos nutrientes presentes em P. 
aculeata, também encontrou valores elevados de manganês nas folhas (46,4 em 
100g de folha seca), justificando ser este um constituinte encontrado em grandes 
quantidades devido à glutamina sintetase mitocondrial, piruvato carboxilase e 
superóxido dismutase mitocondrial, ser uma enzima primária na defesa ant-oxidante 
das folhas. Almeida (2014), realizando caracterização química das hortaliças não-
convencionais conhecidas como ora-pro-nobis, também observou autos teores de 
manganês para P. aculetata (43,48 em 100g de folha), sendo tais valores próximos 
aos observados neste estudo em P. grandifolia.

De acordo com Oliveira (2017), as diferenças na composição química das 
espécies de plantas, está diretamente relacionado com a composição química do 
solo e a adubação recebida pelo mesmo, sendo está de preferência orgânica. Neste 
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contexto a caracterização química de P. grandifolia está diretamente associada ao 
mesmo. 

Mahan (2002), em estudos com Pereskia aculeata Mill, afirma que o teor de 
nutriente encontrada em raiz, caule e folhas de qualquer espécie está diretamente 
associado ao tipo de solo sua acidez e nutrição, sendo o mesmo princípio aplicado 
ao gênero Pereskia. 

Conforme regulamento técnico sobre a ingestão diária recomendada (IDR) de 
manganês é de 2,3 mg/dia para um adulto (FAO/OMS). Uma folha de P. grandifolia 
tem aproximadamente 25 g (fresca), sendo o teor de umidade em torno de 76%, 
portanto uma folha tem em média 6 g de matéria seca, sendo assim, para atingir 
a necessidade diária de manganês é necessário o consumo de seis (6) folhas da 
espécie. 

De acordo com os resultados, podemos observar que as folhas têm um teor 
muito elevado em manganês quando comparado com outras partes da planta, embora 
não há estudos de biodisponibilidade sobre minerais em relação a esta espécie.

CONCLUSÕES

Conclui-se que as folhas da hortaliça não convencional, ora-pro-nobis são uma 
importante fonte de manganês por apresentar quantidade significativa do mineral, já 
no caule, o mineral está presente em baixa quantidade e nas flores o mesmo não 
foi encontrado. Portanto, a ora-pro-nobis pode ser usada na complementação das 
necessidades diárias do mineral para um adulto, contribuindo nutricionalmente como 
um micronutriente importante para a saúde humana.
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